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Questão 1 
 

<<T0700232_0703_137421>> 

Redija em texto dissertativo acerca do seguinte tema. 
 

PITAGORISMO: ENTRE CIÊNCIA E MISTICISMO 
 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos:  
 

• a filosofia pitagórica e seus principais expoentes; [valor: 0,50 ponto] 
• o pitagorismo como movimento filosófico que aparece, ao mesmo tempo, como uma escola filosófica, um centro de 

pesquisa pré-científico e uma seita religiosa; [valor: 0,50 ponto] 
• o desenvolvimento do pitagorismo ao longo dos séculos e sua influência sobre a história da filosofia e da ciência. 

[valor: 0,50 ponto] 
 
 
 

Resolução da Questão 1 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 2 
 

<<T0700341_1117_137430>> 

  Em razão dos impertinentes (protervi), cumpre dizer que ‘signo’ é tomado de dois modos. Primeiramente, como tudo 
aquilo que, aprendido, traz algo à cognição, embora não leve a mente à primeira cognição daquilo, mas à cognição atual, após a 
habitual. E, assim, a palavra falada significa naturalmente, como um efeito qualquer significa ao menos a sua causa. Aqui, porém, 
não falo de signo de modo tão geral. Diferentemente, toma-se signo como algo que traz algo à cognição e é capaz de supor por isto 
ou de ser acrescentado na proposição a termos sincategoremáticos, a verbos e àquelas partes da oração que não têm significação 
determinada, ou que é capaz de ser composto de tais, como é o caso da oração. E, assim tomado, o vocábulo “signo” não é um 
signo natural de nada. 
 

Guilherme de Ocham: Suma de toda a Lógica. In: Filosofia Medieval – Textos: Luís 

Alberto De Boni (Org). Porto Alegre: EdiPUCRS, 2005, p. 358 (com adaptações). 

 

 
Nesse trecho, Guilherme de Ockham propõe-se a discorrer acerca da definição dos termos e suas divisões. Essa explanação é 
importante para o seu pensamento, o qual é associado ao nominalismo. Com base no trecho de texto acima, identifique 
[valor: 0,50 ponto] e explique [valor: 1,00 ponto] os principais fundamentos desse pensamento. 
 
 

Resolução da Questão 2 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 3 
 

<<T0700235_1118_137481>> 

Sejam ‘a’ uma constante individual em determinado domínio e ‘P’ um predicado monádico. Examine as inferências de I a III 
abaixo e diga se alguma delas é válida. Justifique as suas respostas. 
 

I. ∀xPx, logo Pa; [valor: 0,50 ponto] 

II. ∃xPx, logo Pa; [valor: 0,50 ponto] 

III. ∀x¬Px, logo Pa. [valor: 0,50 ponto] 
 

Resolução da Questão 3 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 4 
 

<<T0700388_2094_137553>> 

  A vontade de verdade, que ainda nos fará correr não poucos riscos, a célebre veracidade que até agora todos os filósofos 
reverenciaram: que questões essa vontade de verdade já não nos colocou! Estranhas, graves, discutíveis questões! [...] Quem, 
realmente, nos coloca questões? O que, em nós, aspira realmente “à verdade”? [...] Nós questionamos agora o valor dessa vontade. 
Certo, queremos a verdade: mas por que não, de preferência, a inverdade? Ou a incerteza? Ou mesmo a ignorância? — O problema 
do valor da verdade apresentou-se à nossa frente — ou fomos nós a nos apresentar diante dele? Quem é Édipo, no caso? Quem é a 
Esfinge? Ao que parece, perguntas e dúvidas marcaram aqui um encontro. 
 

Friedrich Nietzsche. Além do bem e do mal. São Paulo: Cia. das Letras, 1992, §1 (com adaptações). 

 

 
Considerando que o trecho acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo que contenha, necessariamente,  
 

• uma abordagem da concepção filosófica de verdade; [valor: 0,50 ponto] 
• uma abordagem da teoria da verdade como correspondência; [valor: 0,50 ponto] 
• uma crítica moderna ou contemporânea à concepção filosófica de verdade. [valor: 0,50 ponto] 

 
 

Resolução da Questão 4 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 5 
 

<<T0700619_2540_139548>> 

  No escrito De vita beata (Da vida feliz, bem-aventurada), Sêneca dá indicações da compreensão estoica da felicidade, 
melhor, da bem-aventurança. Beata est ergo vita conveniens naturae suae ― bem-aventurada, pois, é a vida que está em 
consonância com a sua natureza”; summum bonum est animus fortuita despiciens, virtute laetus ― o sumo bem é o ânimo que 
despreza as coisas casuais e se alegra com a virtude. A felicidade depende, portanto, do ânimo do homem. O homem deve almejar 
alcançar um ânimo livre, reto e íntegro, destemido, constante, estável. Essa retidão e coragem de ser, porém, depende do benefício 
da razão (beneficium rationis), ou seja, do uso da “recta ratio” (reta razão). Em que consiste, porém, esse uso? Consiste em ser 
capaz de fazer um juízo reto das coisas, em se deixar guiar pela razão em todos os assuntos da vida: beatus est is cui omnem 
habitum rerum suarum ratio comendat ― bem-aventurado é aquele que em todos os seus comportamentos e em todos os seus 
assuntos se recomenda à razão. A razão que está no homem é o que o leva a conhecer o verdadeiro e a fazer o bem. Essa razão, no 
entanto, está em consonância com a razão que está no cosmos: o logos estoico. Seguir a razão em si mesmo equivale a seguir a 
razão, o sentido, do universo. Trata-se da razão divina, que dirige e ordena todas as coisas, dando-lhes unidade. A direção dessa 
razão cósmica se chama, no estoicismo, pronoia, providentia, a providência divina. 
 

M. A. Fernandes. Raízes do pensamento medieval: o legado do helenismo e da 

antiguidade tardia à Idade Média. Teresópolis/RJ: Daimon Editora, 2011, p. 65. 

 

 
Considerando essas informações, redija um texto dissertativo em que sejam respondidas, necessariamente, as seguintes perguntas. 
 

• Quais são, de acordo com Sêneca, os componentes essenciais da compreensão estoica da felicidade? [valor: 0,75 ponto] 
• Conforme a concepção de Sêneca, como deve ser o ânimo do homem para que ele alcance o seu sumo bem, ou seja, a 

felicidade?  [valor: 0,75 ponto] 
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Resolução da Questão 5 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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